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1- Distrito Federal alterou nome de ponte que homenageava ex-presidente do 
regime militar 
De acordo com o periódico Correio Braziliense, no dia 28/08/15, alterou-se o 
nome da ponte que liga o Lago Sul à Asa Sul, na capital federal Brasília, de 
Ponte Costa e Silva, em referência a um dos presidentes da República durante 
o regime militar (1964-1985), para Ponte Honestino Guimarães, em 
homenagem ao líder estudantil opositor ao regime. A substituição do nome 
ocorreu um dia após Rodrigo Rollemberg, governador do Distrito Federal, 
ratificar a lei reintitulando a construção projetada por Oscar Niemeyer que, 
segundo o periódico, era o último monumento de Brasília a fazer alusão ao 
regime militar. De acordo com o jornal, a Comissão Anísio Teixeira de Memória 
e Verdade da Universidade de Brasília (UnB) elaborou um relatório 
reivindicando, entre outras solicitações, a renomeação da ponte. O deputado 
Ricardo Vale, idealizador do projeto de lei, declarou que “colocar o nome do 
maior líder estudantil da época representa a justiça da história. Honestino foi 
um símbolo da resistência contra o golpe militar”. Mateus Guimarães, sobrinho 
do líder estudantil, afirmou que “não basta apenas trocar o nome”, pois com 
parcela da população reivindicando a intervenção militar no governo, é 
necessário “fazer desses atos propulsores de um grande movimento”. (Correio 
Braziliense – Cidades – 29/08/15) 
 
 
2- Almirante foi indiciado pela Polícia Federal por recebimento de propina 
Segundo os jornais Correio Braziliense, Folha de S. Paulo e O Estado de S. 
Paulo, o almirante da reserva Othon Luiz Pinheiro da Silva, presidente 
licenciado da Eletronuclear, foi indiciado, juntamente com oito outras pessoas, 
pela Polícia Federal. O militar foi acusado de “corrupção passiva, lavagem de 
dinheiro e formação de organização criminosa” por, supostamente, receber 
propina pela obra de construção da usina nuclear Angra 3. Ana Cristina 



Toniolo, filha do almirante e administradora da Aratec Engenharia, também foi 
indiciada por utilizar a empresa da família para receber propina. Outro indiciado 
foi Flávio David Barra, executivo da Andrade Gutierrez Energia. De acordo com 
a Polícia Federal, a Aratec possui, no mínimo, R$ 4,5 milhões transferidos de 
empreiteiras e consultorias sem que houvesse serviços prestados. Toniolo 
afirmou que esses pagamentos eram referentes a traduções e Silva negou o 
recebimento de propina. De acordo com os periódicos Folha e O Estado de S. 
Paulo, a Procuradoria da República denunciou formalmente, no dia 01/09/15, o 
almirante da reserva pelos crimes pelos quais foi indiciado, enquanto 
presidente da Eletronuclear. Segundo os jornais, Silva recebeu a propina por 
meio das empreiteiras Andrade Gutierrez e Engevix. De acordo com os 
periódicos, a força-tarefa da Operação Lava Jato afirmou que essas 
repassavam o dinheiro para a Aratec, em troca de concessões na construção 
de Angra 3. Segundo O Estado, a acusação exigiu, ainda, o confisco do valor 
repassado ao almirante da reserva. De acordo com os periódicos, o juiz federal 
Sérgio Moro, responsável pelas ações decorrentes da Operação Lava Jato, 
aceitou, no dia 03/09/15, a denúncia do Ministério Público Federal contra Silva 
e Toniolo, além de outras pessoas envolvidas nos esquemas de propinas. O 
Estado afirmou que o militar está preso desde o dia 28/07/15 e que o processo 
“é o primeiro fora da Petrobrás após delação de executivos na Lava Jato”, mas 
que existe uma conexão “obvia”, de acordo com o jornal, entre ambos, “já que 
o mesmo cartel de empreiteiras que teria atuado na Petrobrás estaria atuando 
na Eletronuclear praticando crimes similares”. O jornal lembrou que o almirante 
negou ter-se beneficiado do esquema e afirmou que os pagamentos recebidos 
pela Aratec referiam-se a serviços prestados pela empresa. O Correio afirmou 
que até o momento a Polícia Federal comprovou que pelo menos metade do 
valor de R$ 4,5 milhões recebidos por Silva seriam referentes à propina e que a 
Procuradoria da República atestou que “a Andrade Gutierrez obteve um 
contrato em Angra 3 e conseguiu um aditivo de R$ 1,4 bilhão em 2009 graças 
ao pagamento de suborno”. (Correio Braziliense - Política - 04/09/15; Folha de 
S. Paulo - Poder - 29/08/15; Folha de S. Paulo - Poder - 02/09/15; Folha de S. 
Paulo - Poder - 04/09/15; O Estado de S. Paulo - Política - 02/09/15; O Estado 
de S. Paulo - Política - 04/09/15) 
 
 
3- Força Aérea Brasileira incluirá analise de voz nas investigações de acidentes 
aéreos 
Segundo o periódico Folha de S. Paulo, a Força Aérea Brasileira (FAB) 
declarou que considerará em suas investigações de acidentes aéreos a voz da 
tripulação da aeronave. O emprego deste novo método se iniciará a partir de 
2017 ou 2018, quando o Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Cenipa) tiver estabelecido um protocolo para orientar o 
investigador. Segundo a tenente-coronel Laura Marcolino, chefe de assessoria 
de fatores humanos do Cenipa, o cansaço pode ser identificado através da 
frequência de bocejos, pausas durante a fala, e entre outros. Segundo 
Marcolino, a partir do novo instrumento de investigação também será possível 
“propor recomendações de segurança mais efetivas”. (Folha de S. Paulo – 
Cotidiano – 30/08/15) 
 
 



4 - Programa Clínica de Testemunho expandirá 
Segundo o periódico O Estado de S. Paulo, as Clínicas de Testemunho, 
programa criado pelo governo federal, e ligado ao Mistério da Justiça, com o 
objetivo de fornecer acompanhamento psicológico às vítimas de tortura durante 
o regime militar (1964-1985), se expandir tornando-se uma política pública. 
Atualmente, existem quatro unidades em funcionamento, duas na cidade de 
São Paulo, uma na cidade do Rio de Janeiro e uma na cidade de Porto Alegre, 
juntas realizaram quatro mil atendimento entre 2013 e 2015. De acordo com o 
jornal, com a expansão o programa deve pelo menos dobrar seus recursos 
iniciais. (Estado de S. Paulo – Política – 30/08/15)  
 
 
5- General brasileiro que comanda a Minustah faleceu após se sentir mal 
De acordo com os jornais Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo, o Exército 
informou que o comandante da Missão das Nações Unidas de Estabilização no 
Haiti (Minustah), general José Luiz Jaborandy Junior, de 57 anos, faleceu no 
dia 30/08/15 após se sentir um mal súbito durante um voo comercial entre a 
cidade de Miami, nos Estados Unidos, e Manaus, no estado do Amazonas. 
Segundo os periódicos, o general retornava ao Brasil para um período de 
descanso com a família, quando sofre um infarto fulminante. O avião retornou à 
Miami e Jaborandy foi levado a um hospital da cidade, mas não resistiu. 
Jaborandy assumiu o comando da Minustah em março de 2014, substituindo o 
general Edson Leal Pujol. Segundo a Folha, a presidenta da República, Dilma 
Rousseff, lamentou a morte do militar e destacou sua “dedicação, 
profissionalismo e espírito de liderança” no comando da Minustah. Já o ministro 
da Defesa, Jaques Wagner, em nota, manifestou “surpresa” com o “falecimento 
prematuro” do general. (Folha de S. Paulo – Poder – 01/09/15; O Estado de S. 
Paulo – Política – 01/09/15) 
 
 
6- Projéteis utilizados em chacina de São Paulo pertenciam ao Exército e a 
forças de segurança pública 
Segundo o periódico O Estado de S. Paulo, uma parte da munição utilizada na 
chacina ocorrida no dia 13/08/15 nas cidades de Osasco e Barueri, na região 
metropolitana de São Paulo, pertencia ao Exército, à Polícia Militar e à Polícia 
Federal. Os dados foram confirmados pela Companhia Brasileira de Cartuchos 
(CBC) à Corregedoria da Polícia Militar. O órgão público constatou no relatório 
do dia 28/08/15, entregue pela CBC, que as cápsulas apreendidas possuem 
calibre 9mm e condizem com o lote BIZ91, adquirido pelo Exército e concedido 
a “diferentes organizações militares”, e com os lotes AAY69, BAY18, UZZ18 e 
BNT84, obtidos respectivamente pela Polícia Militar do estado de São Paulo e 
pela Polícia Federal e remetidos a diversas localidades. De acordo com o 
jornal, todos os projéteis foram obtidos entre 2006 e 2008 e a principal suspeita 
é de que eles tenham sido desviados ou roubados, acabando na posse de 
criminosos. A Polícia Federal declarou não ter sido “comunicada oficialmente 
sobre o fato” e que ainda não há informações suficientes para uma pesquisa 
mais detalhada e eventuais providências por parte da instituição. O Exército e a 
Secretaria de Segurança Pública de São Paulo não se manifestaram. (O 
Estado de S. Paulo – Metrópole – 03/09/15) 
 



 
SITES DE REFERÊNCIA 
  
 
Correio Braziliense – www.correioweb.com.br 
Folha de S. Paulo – www.folhaonline.com.br 
O Estado de S. Paulo – www.estadao.com.br 
  
* Informamos que as colunas opinativas da Folha de S. Paulo e o conteúdo na 
íntegra do Correio Brasiliense e O Estado de S. Paulo não são disponíveis 
gratuitamente na versão online. No entanto, aqueles que tiverem interesse em 
receber as notícias destes jornais utilizadas na produção do Informe Brasil, 
podem solicitá-las a gedes@franca.unesp.br 
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